
JExposíção de aguarelas 

Desde a inaugura­
ção do grande ed~ 
ficio da Sociedade 
Nacional de Belas 
Artes, leem-se reali­
sado ali interessan-

tes certamens entre os 
quaes com muita ra­
zão se destaca a atual 
exposição d'aguare­
las. 

Instalou-se brilhan­
temente com uma con­
ferencia do ilustre es­
critor Julio Dan tas 
acerca da Arfe Por­
tugueza feita na pre­
sença do Chtfe de 
Estado, dos membros 
do governo ed'alguns 
do corpo diplomatico, 
a qual decorreu com 
interesse e teve o cu­
nho literario que este 
escritor põe em todas 
as suas produções. 
Tambem n'um artísti­
co catalogo outro ar­
tista de talento o sr. 
Manuel de Sousa Pin· 
lo fez a largos Ira- e 
ços a historia da ~ 

"º "'·~· 

distintíssimo, assim 
como Alfredo d' An­
drade, um apaixonado 
da arte bem como o 
mar q u e z de Souza 
Holstein, e o conde 
d' A 1 me ir i m. Conta 
como tempo depois os 
aguarelistas hespa­
nhoes Narvaes e Ca­
sanova se estabelece­
ram em Portugal onde, 
sobretudo este, tanto 
renome devia alcan­
çar como um artista 
de rara perfeição. De­
vido em parte aos seus 
esforços começou-se 
o estudo noturno da 
aguarela na aula de 
modelo da Academia 
de Belas Artes a qual 
teve logo uma gran­
de frequencia de ama· 
dores e profissionaes 

e pintura entre os 
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meiro. Inaugurada em Portu­
gal uma exposição d'este gene­
ro não podiam deixar de se ex­
pôr trabalhos d'aquele artista 
ilustre, de Casanova, ha pouco 
falecido em Madrid e realmente 
lá estão como verdadeiras obras 
d'arte. 

Columbano, o grande mestre 
da pintura, tambem se tentou 
com a aguarela e com o seu ta­
lento enorme deu-nos trabalhos 
que nos prendem pelo seu en-
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onde a sua maestria se re­
vela com a facilidade mar­
cada em todas as suas com· 
posições anteriores, assim 
como Alberto de Sousa, 
que foi seu di~cioulo e hoje 
é já um consagrado, con· 
segue prender o publico 
diante do que levou a essa 
notavel exposição. 

Ha anos revelou-se pela 
nota original das suas agua· 
relas um outro artista Al­
ves de Sá, que teve a ha­
bilidade de conseguir um 
grande Jogar n'essa arte 
logo que apareceu. Lá estão 
lambem os seus trabalhos 
notaveis e numerosos. 
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Ainda o ilustre pintor por­
tuense sr. José de Brito con­
correu d'uma maneira brilhan­
te a esse certamen, que tem 
atraido muita gente, com agua· 
relas interes.-antissimas das 
margens do Ave. 

Ribeiro Cristino, bem co­
nhecido pelos seus trabalhos, 
tambem ali enviou algun~. 

Apareceram depois n'uma ala 
galharda e arrojada os novos 
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como Rocha Vieira, que trata 
docemente as campinas, Antonio 
Quaresma, que segue as beoas 
pisadas de seu mP.stre Alberto 
de Souza, Helena e Raquel Oa­
meiro, as filhas do mestre Ro­
que Oameiro e suas discípulas 
distintas, Mademoiselle Milly 
Possoz, João Marques, discípu­
lo de Battistini e Narciso de Mo­
raes filho do distinto artista Al­
fredo de Moraes. Tambem ex­
põem os seus trabalhos os srs. 
Beauvalot e Pedro Guedes que 
tomam mais interessante o con­
junto da exposição. 

O publico tem C<'ncorrido em 
grande ma~sa a analisar as agua­
relas que na grande sala da ex­
posição de Belas Artes compro­
vam o renascimento da arte por­
tugueza. 
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São cento e 
cincoenta e sete 
os trabalhos que 
ali se apresentam 
alguns marcando 
bem individua­
lidades como aos 
de Columbano, 
Casanova, Ga­
meiro, Alves de 
Sá, Alberto de 
Sousa, outros 
sendo esperanças 
palpitantes assi-
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nado~ pelos no­
vos artistas. 

Tcem sido 
adquiridas gran­
de numero 
d. aguarelas, o 
que demonstra 
como o publico 
se interessa 
pela arte desde 
que ela seja tra­
tada com verda­
deiro talento. 

f! 

' 

~ 
~ 


